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Desenvolvendo competências em 
investigação a partir das universidades
Desarrollando competencias en investigación a partir de 
las universidades / Developing competencies research 
from universities

Eurico Wongo Gungula 

Capacitar e formar profissionais competentes, dinâmicos e conscientes, sempre foi um 

tema de inquietação em diversos contextos históricos e sociais.

No que concerne ao desenvolvimento de competências em investigação a partir das uni-

versidades, distintos investigadores têm procurado, através da produção científica rele-

vante, demonstrar ao longo das últimas décadas, a sua pertinência no aperfeiçoamento 

do processo formativo, tanto no sistema pré-universitário, como no sistema universitário 

(Donoso y Corvalán, 2012).

A elaboração e a implementação de currículos sustentados no desenvolvimento de compe-

tências em investigação, surge como resposta às necessidades específicas de determinados 

contextos e às demandas de formação de profissionais capazes de buscar soluções eficazes 

para os distintos problemas, quer sejam de natureza socio-económica, quer sejam de na-

tureza ambiental, entre outros.

Nessa perspectiva, têm-se desenvolvido muitas ideias, somado esforços significativos e 

elaborado políticas globais, continentais, regionais, nacionais e institucionais. Não obs-

tante à perspectiva apresentada, a inquietação continua latente, não só em sociedades em 

desenvolvimento, mas também em algumas sociedades desenvolvidas (Fuentes, Montoya 

y Fuentes, 2011).

Os aspectos referidos revelam que a tendência de elaboração e implementação de polí-

ticas educativas centradas no desenvolvimento de competências em investigação, ainda 

não convenceram os principais decisores a escala global, sobretudo quando se observam 
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os indicadores produzidos nos países africanos, fundamentalmente onde as distintas po-

líticas para estimular a investigação científica estão condicionadas pela limitada estrutu-

ração e articulação com as necessidades sociais, assim como pelo insuficiente apoio siste-

mático na elaboração, implementação e avaliação de currículos de formação baseados em 

competências.

Quando se analisam as tendências e os avanços científicos a nível dos continentes ameri-

cano, europeu e asiático, essencialmente, observa-se, entretanto, que o desenvolvimento 

de competências em investigação ocupa um lugar de destaque, visando melhorar a quali-

dade dos processos de formação levados a cabo por distintas Instituições de Ensino Supe-

rior (IES).

Considerando que o desenvolvimento de competências a partir das universidades pressu-

põe focalizar todo o processo no estudante como centro da aprendizagem, convertendo o 

professor em um facilitador consciente e dinâmico, Tébar (2010), Donoso, Donoso y Arias 

(2010), torna-se necessário elevar o nível de conhecimento que este último tem, acerca 

dos processos de apropriação de competências genéricas, desde a própria perspectiva do 

estudante, como premissa para a apropriação de competências específicas.

Assim, tendo em conta a importância da competência para o bom desempenho laboral, au-

tores como Le Boterf (2001), Gil (2007) e Trujillo-Segoviano (2014) definem a competência 

como uma construção fundamentada na combinação de recursos tais como: conhecimen-

tos, saber fazer, valores, destrezas e atitudes necessárias para exercer uma profissão, en-

tre outros recursos que são mobilizados, para alcançar um bom desempenho profissional.

Deste modo, e sem a intenção de esgotar as distintas classificações de competências, au-

tores como Corominas (2001), Le Boterf (2001), González y Wagenaar (2006), Beneitone et 

al. (2007), Pugh y Lozano-Rodríguez (2019), apresentam significativas perspectivas de clas-

sificação de competências, entre as quais  distinguem as competências específicas como 

aquelas que são aplicáveis a um campo formativo ou área de conhecimento específico, das 

competências genéricas, de carácter geral ou transversal a qualquer carreira.

É neste enquadramento que, os investigadores da Universidade Óscar Ribas (UÓR, Angola) 

em união de esforços com os investigadores da Universidad Autónoma de Guerrero (UA-

Gro, México), Universidad de los Lagos (ULAGOS, Chile), Universidad Arturo Prat (UNAP, 

Chile), Universidad Católica de Temuco (UCT, Chile), Universidad Central Marta Abreu de 

Las Villas (UCLV, Cuba), da Universidade La Salle Canoas (Brasil) e outros, assumiram o de-

safio de sistematizar resultados de diferentes áreas do saber, directamente relacionados 
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com o desenvolvimento de competências em investigação a partir das universidades, para 

publicar a posteriori como capítulos do livro intitulado Investigar para Educar: Visões sem 

Fronteiras - Edição de Acesso Aberto na Internet.

Tendo em conta a pertinência desta iniciativa, é consensual entre os seus mentores, que 

se continue a aumentar o nível de capacitação e de formação de profissionais em investi-

gação, para que estes estejam preparados para capacitar e formar outros investigadores, 

visando desenvolver, cada vez mais, investigações científicas de alto impacto, através da 

cooperação científica nacional e internacional, assim como pela cooperação com os secto-

res da produção, dos serviços e da cultura.

Por essa razão, necessita-se de sistematizar os resultados produzidos por distintas IES, 

reflectir sobre os seus processos de criação e inovação, além da sua estrutura, como alter-

nativa para a construção de conhecimentos científicos relevantes e com potencialidades 

de generalização em outros contextos universitários, à escala global.

Com a conclusão desta iniciativa, pretende-se, em primeira instância, contribuir para a 

capacitação académica e científica dos profissionais associados a IES, aumentando, desta 

forma, as potencialidades destas instituições, para resolver problemas específicos, resul-

tantes da sua auto-gestão e das finalidades da sua génese científica e social.

Nesse contexto, a Parte I deste livro, constituída por quatro artigos, procura destacar a ne-

cessidade do desenvolvimento de competências investigativas a partir das universidades, 

como um elemento que reforça a pertinência da articulação dos processos substantivos da 

universidade contemporânea – a formação, a investigação científica e a extensão univer-

sitária – como processos indissociáveis (Ginoris, 2009).

Os processos substantivos mencionados ganham, cada vez mais, sentido e significado no 

actual cenário universitário, quando são projectados no âmbito da internacionalização, 

como um indicador que possibilita avaliar e melhorar os processos de formação, de desen-

volvimento da investigação científica e de extensão universitária, através do intercâmbio 

de experiências entre IES nacionais e internacionais, assim como das estratégias de disse-

minação do conhecimento científico produzido a uma escala global.

Para o efeito, os artigos seleccionados para a Parte I deste livro são compostos por temas 

internacionais variados. O primeiro refere-se à “Directrizes curriculares para a formação 

de investigadores com deficiência”, elaborado por Dalia Sánchez Caridad e Ilya Casanova 

Romero, com o objectivo de apresentar uma proposta teórica na qual, desde o currículo in-

Desenvolvendo competências em investigação a partir das universidadesInvestigar para Educar: Visões sem fronteiras
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tegral ao desenho universal, se tomam as medidas necessárias para a inclusão de pessoas 

com deficiência na formação de investigadores.

A fundamentação epistemológica da referida contribuição é sustentada no enfoque dedu-

tivista - racionalista e a sequência de procedimentos desenvolvida inclui a observação de 

factos, delimitação da estrutura empírica, análise do problema, estudo das teorias, formu-

lação de hipótese, construção do modelo teórico, validação lógico-formal e derivação de 

diretrizes para a prática, necessárias para o desenvolvimento de competências investiga-

tivas em contextos universitários.

O segundo refere-se à “Compreensão do conceito de competência numa educação inova-

dora: um relato a partir do laboratório de aprendizagem” elaborado por Hildegard Susa-

na Jung; Paulo Fossatti; Louise de Quadros da Silva e Henrique Jung de Carvalho, com o 

propósito de relatar a experiência do desenvolvimento de uma aplicação, denominada 

Repositório Criativo, com vista a potencializar o espaço do laboratório de aprendizagem 

com o uso da tecnologia, para auxiliar os futuros professores na compreensão do conceito 

de competência.

Os resultados obtidos indicam que os professores e estudantes de licenciatura veem facili-

tado o seu trabalho de planificação com o uso do Repositório Criativo, aspecto que agrega 

valor ao processo de aplicação prática dos conhecimentos apropriados, assim como ao 

desenvolvimento de novas habilidades e atitudes.

O terceiro é uma abordagem intitulada “Formando gestores desde a competência inves-

tigativa para uma sociedade pós-moderna” feita por Jazmín Díaz-Barrios; Morela Pereira 

Burgos e Wendolin Suárez-Amaya, com o objectivo de elucidar a organização das socie-

dades pós-modernas, as suas organizações, características e a multiplicidade de fins que 

coexistem num marco de imprecisões potenciais, complexidade e caos.

Os referidos autores ressaltam a necessidade de formar investigadores a partir de um 

paradigma dialógico, com as dimensões de acção e reflexão, assim como a necessidade de 

analisar o modelo de formação do gestor num cenário em constante mudança, além de 

reconhecer o valor dos conhecimentos apropriados, em combinação com habilidades de 

“aprender a aprender” e “aprender a desaprender”.

Propõem, portanto, educar por meio de linhas de investigação organizadas em projectos, 

que permitam, o futuro profissional, formar-se na realidade local e global, desenvolvendo 

competências de gestão de processos integrais, através de um modelo dialógico que o pre-

Eurico Wongo Gungula
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pare para qualquer cenário possível.

O quarto refere-se a um “Trabalho final de mestrado na modalidade virtual: investigação 

direccionada à solução de problemas” elaborado por Margarita Briceño Toledo; Susana 

Correa Castillo; Michel Valdés Montecinos e Marcelo Hadweh Briceño, cujo objectivo é 

descrever a experiência sistematizada na Faculdades de Ciências Empresariais e de Ciên-

cias da Saúde em modalidade virtual da Universidad Arturo Prat de Chile, que promove 

a solução de um problema com a elaboração de um projecto de investigação nas pós-gra-

duações.

Os resultados revelam que nas pós-graduações virtuais das faculdades estudadas realiza-

ram-se, no período de 2017 a 2019, 160 exames de graduação com os quais se realizaram 

projectos que respondem às necessidades concretas, além disso foi uma experiência de 

sucesso de titulação, que contribuiu para desenvolver capacidades de investigação, em 

sintonia com as tendências actuais da formação pós-graduada.

Como se pode observar, o desenvolvimento de competências em investigação a partir das 

universidades é um processo dinâmico e consciente, que integra e sintetiza distintas quali-

dades humanas e profissionais que bem articuladas permitem desempenhar com sucesso 

as actividades académicas, laborais e investigativas, como expressão de uma série de con-

hecimentos técnicos e científicos, habilidades, valores e valorações, para a solução de um 

determinado problema em qualquer contexto.
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